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INTRODUÇÃO 

 
 

O estudo dos instrumentos de sopro sempre foi e ainda é uma forma de trazer novas 

pessoas para a música, um exemplo disso é o acesso proporcionado por bandas e 

filarmônicas que, segundo Pereira (1999, p.134 - 137), têm sido um dos principais 

formadores na educação básica em música no Brasil. Corroborando esta ideia, Santos e 

Cavalcanti (2018, p. 1) reforçam que o ensino coletivo de instrumentos de sopro “é 

desenvolvido em várias situações de ensino como aulas particulares de música, projetos 

sociais entre outros.” 

Neste mesmo caminho, podemos citar o contexto do ensino coletivo na extensão em música 

da UEFS, onde alunos, ex-alunos, professores de outros cursos e pessoas da comunidade 

encontraram nessa família de instrumentos uma oportunidade de um contato mais ativo com 

a música. 

Segundo Cruvinel (2004, p. 69-70), o estudo coletivo de instrumentos musicais melhora 

aspectos como disciplina, organização, cooperação, respeito mútuo, concentração, 

desempenho técnico-musical e consciência corporal. Para uma aprendizagem musical 

eficaz, é essencial ter acesso a um repertório adequado, que permita tanto um 

desenvolvimento dinâmico e criativo dos alunos quanto uma avaliação rápida e precisa do 

progresso por parte dos professores. Muitos materiais utilizados no ensino coletivo no Brasil 

são adaptados de métodos individuais, e há uma escassez de materiais didáticos 

específicos para o ensino coletivo (Brazil, 2017, p. 65-69). A importância deste plano de 
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trabalho é criar material didático adaptado à realidade dos alunos, como exemplificado pelo 

método DaCapo de Joel Barbosa, que inclui música brasileira nas lições (Silva e Fernandes, 

2009, p. 161). 

Em 2022, iniciamos o projeto “Uma Nota de Cada Vez” para criar material didático 

sequencial para instrumentos de sopro, inicialmente abrangendo metais e madeiras. 

Contudo, decidimos focar apenas em instrumentos de metal (trompete, bombardino, tuba, 

trombone e flugelhorn) devido às semelhanças na embocadura e características comuns. 

Com base nos bons resultados obtidos, avançamos para a segunda etapa do projeto, 

desenvolvendo um plano intitulado “Próximos (com) passos: a elaboração de um repertório 

para estudo sequencial dos instrumentos de sopro em nível intermediário”. Este plano inclui 

partituras abertas adaptáveis para diferentes instrumentos de metal e será disponibilizado no 

MuseScore, facilitando o acesso para professores e interessados. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A realização deste Plano de Trabalho, em acordo com a nova concepção já apresentada, 

ocorreu através dos seguintes passos metodológicos a seguir. 

Inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica, onde foram consultados os métodos: 

Método de Pistão, trombone e bombardino, de Amadeu Russo (1941), muito utilizado por 

iniciantes em sopros no Brasil; Da Capo, de Joel Barbosa (2009), livro bastante disseminado 

na região nordeste e referência no ensino coletivo; e o livro didático para instrumentos de 

metais do Projeto Guri, de Jorge Augusto Scheffer (2011), um material didático que se 

aproxima da concepção deste projeto de pesquisa. De acordo com os métodos consultados, 

foi possível identificar uma ordem de assuntos importantes sobre instrumentos de sopros, a 

partir da qual foi possível visualizar assuntos que o nível intermediário pede, visando 

melhorar a técnica de um estudante de sopro, em temas específicos, como digitação, 

articulação, sustenidos e bemois e ligaduras. Esse processo foi importante para orientar os 

arranjos, no que diz respeito ao nível técnico e pedagógico que eles teriam. 

Foi criado um repertório de estudo focado em tornar o aprendizado mais prático e acessível 

para os alunos, utilizando peças do imaginário popular regional. Optou-se pelo ritmo 

axé/pagode baiano, incluindo as músicas: “Selva branca” (Carlinhos Brown), “Diga que 

valeu” (Fredson Romero), “Amor perfeito” (Michael Sullivan, Paulo Massadas, Robson Jorge 

e Lincoln Olivetti, interpretada pela banda Chiclete com Banana), “Araketu é bom demais” 

(Dinha, interpretada pela banda Araketu) e “Eva” (Giancarlo Bigazzi e Umberto Tozzi, com 

versão em português de Marcos Ficarelli e interpretada pela banda Eva). 

Os arranjos estão dispostos na formação de dois trompetes (sendo trompetes 1 e 2) e uma 

tuba. O primeiro para ser executado pelo(a) professor(a) (e/ou estudantes mais experientes) 



e o outro (2) pelos(as) alunos(as) mais iniciantes. A partitura da tuba foi pensada para 

acolher instrumentos graves como eufônio (bombardino) e o trombone. O programa utilizado 

para a edição das partituras foi o Musescore, software livre de editoração musical. 

Finalizada a elaboração dos arranjos e exercícios, foi feito um sequenciamento do material, 

com base em nível de dificuldade de execução, para que o aluno evolua gradativamente ao 

passar de cada peça. Por meio do site Soda Criador de pdf, será feito um ebook com as 

partituras, exercícios e respectivos textos informativos. 

RESULTADOS 

 
O resultado principal deste Plano de Trabalho é um material de estudo voltado para 

estudantes de instrumentos de sopro (metais) de nível intermediário, focado na construção 

de um repertório composto de cinco músicas (arranjadas para a formação de dois trompetes 

e uma tuba). Esses arranjos foram concebidos para envolverem estudantes e professor(a), 

onde o professor(a) e os(as) alunos(as) mais avançados(as) podem tocar o trompete 1, e os 

iniciantes o trompete 2 e a tuba, como mostra a imagem 1: 

 

Imagem 1: Trecho do arranjo de “Amor perfeito” 
 
 

Tendo em vista ser um conteúdo feito para alunos em nível intermediário, algumas peças 

dão ao aluno a oportunidade de tocar melodias e ser acompanhado pelo professor, dando 

confiança e praticando a agilidade da digitação. Um exemplo disso é a imagem 2. 

Imagem 2: Trecho do arranjo de “Selva branca” 



Resta ainda acrescentar que os arranjos foram organizados de maneira gradativa, de modo 

a garantir um padrão evolutivo no aprendizado técnico e musical dos(as) estudantes. Essa 

organização, somando-se aos comentários informativos e técnicos de cada exercício, será 

condensada em um único documento de acesso público, destinado ao acervo do Programa 

Ensino Coletivo de Instrumentos Musicais. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com esse Plano de Trabalho, pôde ser confeccionado um material de estudo semestral para 

instrumentos de sopro (metais) de nível intermediário, centrado num conjunto de cinco 

arranjos focados nos gêneros axé e pagode baiano, Com isso, espera-se colaborar com o 

ensino coletivo de instrumentos musicais e com o campo ligado à composição de peças e 

arranjos didáticos. 
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